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Solidariedade galega
com a luita na Palestina 
Trinta e duas vilas e cidades do país manifestavam-se nas passadas

semanas contra a ocupaçom israelita e os recentes ataques em que

fôrom assassinadas 253 pessoas palestinianas (incluídas 67 crianças).

Os protestos tenhem sido multitudinários ao longo de todo o globo.

Apesar do massacre e o sufrimento, a resistência está unida, a espe-

rança brilha com mais intensidade do que em muitos anos, e das

suas bocas abrolha um chamado à paciência e à determinaçom: “a

Argélia estivo sob domínio francês 132 anos. Nós estamos há 73

debaixo da bota de Israel. Somos pacientes, mas estamos decididos”.

A TERRA TREME / 14Defender direitos
nos convénios
Conflitos abertos nas negociaçons de
convénios coletivos evidenciam um
empresariado agressivo contra direitos laborais
conqueridos. Na primavera, mobilizaçons polo
convénio da limpeza da Corunha e polo do
metal de Ponte Vedra -onde CCOO e UGT
patuárom com o empresariado- exponhem
os reptos da luita sindical neste âmbito.
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T
rinta e duas vilas e cidades do

país manifestavam-se nas passa-

das semanas contra os ataques is-

raelitas e em solidariedade com

o povo palestiniano, com um apelo direto

a exigir a instituiçons e empresas cessarem

qualquer colaboraçom com o estado res-

ponsável da limpeza étnica e a ocupaçom

militar. Fôrom assassinadas 253 pessoas da

Palestina (incluídas 67 crianças). A interna-

cionalizaçom do conflito e as tomadas de

posiçom dos diferentes estados é estraté-

gica para que a situaçom mudar, e a nossa

responsabilidade é fazer pressom contra o

sionismo e o imperialismo que tem eviden-

tes interesses geoestratégicos na zona. Ape-

sar do massacre e o sofrimento, a resistência palestiniana está

unida e pronta.

Também nesta primavera, sucedérom-se mobilizaçons soli-

dárias com o Paro Nacional em Colômbia, que começou con-

tra um projeto de reforma tributária e desencadeou umha vio-

lenta repressom policial que assassinou dezenas de

manifestantes, e onde a cifra de pessoas desaparecidos supera

várias centenas.

E para redondear a luita internacionalista, no solstício de

verao, chegou à praia de Carril, em Vigo, o Escuadrom 421

do Exército Zapatista de Libertaçom Nacional, que realiza a

sua primeira saída desde o seu levantamento em 1994. A

‘Gira pola Vida’, com a legenda ‘Acordade’ atravessou o

Atlântico em barco de vela até chegar a Vigo, após 50 jorna-

das de navegaçom. No ato de bem-vinda, recebidas por gai-

teiras e dúzias de ativistas de diversas origens da Europa, as

zapatistas renomeárom o continente como ‘SlumilK´ajxem-

kóp’, que significa Terra Insubmissa. Que assim seja.

alto
falante

altofalante@novas.gal

Seriam as 06:59 –hora do Mé-
xico– do 20 de junho de 2021,
quando, de La Montaña e atra-

vés de um horizonte nublado, se avis-
tou a terra da Península Ibérica. Se-
riam 09:14:45 quando o navio
ancorou na baía de Baiona, Galiza, Es-
tado Espanhol, Europa. De lá é pró-
ximo, “a um passo”, a geografia cha-
mada Portugal, e um pouco ao
Nordeste avista-se Vigo. Tod@s bem
de saúde. Por questões de papelada
e etcétera, La Montaña e o Esquadrão
421 permanecerão aqui até terça-
feira 22 às 17:00 –data e horário em
Vigo–, quando ocorrerá o desembar-
que. A Guarda Civil do Estado Espan-
hol abordou o navio, tomou os dados
da tripulação e dos passageiros, veri-
ficou os passaportes e realizou a ve-
rificação de rotina. Sem novidades.
(...)

Pouco tempo depois, vários ve-
leiros aproximaram-se com
compas da Europa insubmissa,

para dar as boas-vindas… ou para
comprovar se os rumores que correm
pelos bairros, campos e montanhas
do mundo eram verdadeiros: “os Za-
patistas invadiram a Europa”.
Em terra, ao pé do que parece ser um
farol, outro grupo gritava algo como
“Rendemo-nos!”… Nah, é brincadeira.
Gritam que Zapata Vive, que bem-
vind@s, que… não se entende bem.
Carregam cartazes e desenhos. Até
onde pudemos ver, não há sinais obs-
cenos – o que pode indicar que eles
ainda não nos repudiaram… (...)

Océu europeu chora como-
vido. As suas lágrimas mestu-
ram-se com aquelas que hu-

medecem as bochechas – bronzeadas

pelo sol, mar, angústias e adrenalina
–, do intrépido Esquadrão 421. Nos
seus passos, nos seus olhares, nos
seus batimentos cardíacos, os povos
maias –assim dirá a lenda–, atraves-
saram o Atlântico em 50 dias e noites,
na sua longa e movimentada travessia
pela vida.(...)
Claro, falta o desembarque, o trans-
lado da delegação aérea, a organiza-
ção da agenda, os encontros,… e a
festa da palavra.
Ou seja, falta tudo.

SupGaleano (Exército Zapatista de
Libertação Nacional) /

20 de junho de 2021

Chegamos

galicia ártabra
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N
este mês fijo oitenta e

cinco anos do golpe de

estado que causou mi-

lhares de vítimas na Ga-

liza, entre mortes, torturas, exílio e re-

presálias diversas.

No viçoso tecido associativo dos con-

celhos de Cerdedo e Forcarei e nas

afoutas luitas sociais que alentou no

primeiro terço do século XX está au-

sente em boa medida o elemento femi-

nino, debruçadas as mulheres no eido

privado, no trabalho das terras, no cui-

dado do gado e da casa, enquanto os

homens emigravam polo Estado espa-

nhol adiante ou cara ao estrangeiro

para trabalhar como canteiros, to-

mando contacto na açom pública cole-

tiva com as correntes operárias (socia-

listas, libertárias) do momento.

Porém, é pouco conhecido o feito de

que, como mínimo, entre o 15% e 20%

das represálias sem resultado de morte

nestes concelhos tiveram como obje-

tivo as mulheres, o que evidencia a re-

leváncia dumha repressom, a de gé-

nero, definida por umhas caraterísticas

específicas que dificultam ainda hoje o

seu conhecimento e denúncia. As re-

presálias que as mulheres devêrom pa-

decer produzírom-se sobretudo no ám-

bito extrajudicial e privado, sem que

ficasse constáncia documental; só con-

tados testemunhos orais fôrom quem

de transcender o feito de ser tratado o

seu corpo como presa de guerra, supe-

rando a humilhaçom e a vergonha com

que os vitimários desejavam marcar até

ao fim da vida as mulheres que tivérom

a desgraça de ser objeto destas nojentas

agressons. Estamos a falar, portanto,

dumha repressom duplamente silen-

ciada, mas que por vezes reflete, assim

mesmo, atitudes de teimuda resistência

aos facciosos. 

Eis o acontecido às vizinhas de Qui-

reza (Cerdedo) Manuela García e Oti-

lia Fernández, malhadas e rapadas na

tristemente célebre taverna-cheka de

Outeiro, as multas e os maus tratos so-

fridos por Elvira Quibén, dona da ta-

verna de Fondós, os contínuos roubos

padecidos polas proprietárias doutra

taverna em Castro, María e Dorinda

Garrido, o calvário da cerdedense

Elena Bugallo, multada e presa du-

rante algum tempo, ou a perseguiçom

da labrega de Figueiroa Carmen Mon-

teagudo, que a piques estivo de ser

“passeada” e cuja casa foi saqueada.

Quanto às mestras, cumpre lembrar

que em Cerdedo catorze delas seriam

depuradas e suspensas dos seus cargos

durante vários meses; mesmo umha,

Carolina Camiña, que punha escola

em Barro, foi afastada durante cinco

anos da província de Ponte Vedra.

Em Forcarei cabe lembrar a Amália

Calvo, Isaura Dapena e Pepa “de Au-

rora”, malhadas e rapadas na cheka fa-

langista de Soutelo por ter levado a

bandeira republicana no 1º de maio

de 1936, o mesmo lugar onde fôrom

torturadas e talvez violadas várias mu-

lheres por nom delatarem os seus ho-

mens, fugidos no monte. Anos anda-

dos, já em 1951, Erundina Alonso,

Dolores Bértolo e María Doval tam-

bém devêrom aturar um conselho de

guerra em que fôrom acusadas de co-

laborar com a guerrilha.

E tampouco podemos esquecer as

treze mestras depuradas do seu cargo

durante vários meses e umha delas,

Isolina Méndez, com escola em Duas

Igrejas, que foi expulsa em 1940.

Valham estas linhas para rachar a

sua invisibilidade.

Entre o 15% e 20%
das represálias sem
resultado de morte
em Cerdedo e
Forcarei tiveram
como objetivo
as mulheres

LOLA VARELA

Lola Varela é docente e feminista.

Mulheres e repressom na Terra de
Montes: vítimas e resistentes
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S
e para algo serviu este ano e

meio de Covid foi para dar

umha nova e forte volta de

porca ao já ferido rural ga-

lego, e especialmente aos setores pro-

dutivos, sem compaixom por parte

dumha Junta da Galiza entregue em

corpo e alma às grandes trasnacionais

produtoras de pasta e energia, aos gru-

pos especulativos de investimento e a

todo aquele que queira a sua parte da

torta num território perfeitamente

embrulhado em papel de agasalho.

Nom se descobre nada novo. Co-

nhecemos, sofremos mais bem, as po-

líticas lesivas para o território e para

quem o habita que saem dos gabinetes

da Junta, muitas vezes desenhadas

desde Bruxelas nesse ordenamento

agrário europeu em que a Galiza será

sempre provedora de matérias primas

baratas e espaço de saqueio.

Se o começo da pandemia véu mar-

cado pola proibiçom das feiras e dos

mercados tradicionais e pola blinda-

gem das grandes áreas e supermerca-

dos como provedores únicos de ali-

mentos, nos últimos meses tocou a

aprovaçom da Lei de recuperaçom de

terra agrária da Galiza, o Plano flores-

tal e a ondanada eólica que promete

encher o país de moinhos de vento.

Estas últimas medidas precisam um

rural despovoado e desestruturado

para serem efetivas e responder aos

seus interesses reais, que nom coinci-

dem nem com as ordens e reais decre-

tos publicados no seu dia pola Junta,

nem muito menos com a campanha

publicitária, institucional, empresarial

ou simplesmente da prensa amiga e

bem paga: nem redimensionamento

das exploraçons agrárias, nem novas

oportunidades para a gente do rural,

nem ordenaçom florestal, nem ener-

gia “verde”. Mas desmontar esta andai-

mada de mentiras precisaria muito

mais espaço do que dispomos.

Este clima de crise do sistema, o uso

do medo para justificar as

medidas –pouco eficientes e contrá-

rias aos interesses dos setores produ-

tivos primários no rural e por exten-

som a toda a sua (cada vez mais

minguada e avelhentada) popula-

çom–, complica a atividade agrarista

mais ainda, se cabe. Ja nom só há que

lutar contra um modelo que reservava

para a Galiza o papel de provedor ba-

rato de leite, com cada vez menos

granjas, mais grandes, mais intensivas

e mais dependentes dumha complexa

rede de insumos criada ao redor das

grandes transnacionais da alimenta-

çom, as sementes e os fitossanitários,

como quase única alternativa na pro-

duçom alimentar, ou a cada vez maior

concentraçom de granjas de produ-

çom de carne em determinadas áreas

do país, deslocadas doutras localiza-

çons estatais e até europeias. Ja nom é

só a eucaliptizaçom (agudizada pola

moratória parelha ao Plano florestal)

ou um modelo vitícola feito à medida

dos grandes grupos foráneos, que

compram terreno em competência de-

sigual com o nosso campesinato arre-

dor das denominaçons de origem:

agora já é um modelo indiscutivel-

mente colonial, que ameaça direta-

mente com roubar a propriedade da

terra (através da Lei de recuperaçom

de terra agrária).

Difícil papel fica para o agrarismo

nacionalista, mas nom é impossível

nem se pode desligar da luita pola so-

berania nacional. Por isso, é insultante

ver como desde determinadas posi-

çons assimiladas a organizaçons espa-

nholas seguem a apresentar-se concei-

tos tam básicos como a soberania

alimentar ligados ao auto-consumo,

ou, pior ainda, a umha suposta estra-

tégia estatal em que a Galiza nom

passa de ser umha “regiom” à altura de

Murcia ou La Rioja. Nom é tempo de

rendiçom, de entreguismo: é tempo de

luita, de alianças, de entendermos a

defesa do nosso rural, das nossas ca-

pacidades produtivas, da nossa obriga

e direito a garantirmos como e de que

maneira queremos alimentar-nos, do

território, das nossas classes populares

como eixo fundamental da nossa so-

brevivência como povo.

No ordenamento
agrário europeu a
Galiza será sempre
provedora de
matérias primas
baratas e espaço de
saqueio

Novas agressons ao rural em tempo
de Covid: O agrarismo como chave

de resistência
GABRIEL LOPES GARCIA

Gabriel Lopes Garcia é agricultor e responsável

polos setores agrários da Fruga – Federación

Rural Galega.

xoana almar | cestola na cachola

Os interesses reais
das últimas medidas
nom coincidem com
as ordens e reais
decretos da Junta
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acontece

Coletivos em defesa do território
saem à rua contra a invasom eólica

No domingo 6 de junho,
coincidindo com o Dia
do Meio Ambiente,
umha multitudinária
manifestaçom percorreu
as ruas de Compostela
denunciando o modelo
de implantaçom eólica
da Junta. Coletivos de
vizinhas afetadas de
todo o país participárom
da mobilizaçons.
Fotos: Galiza Contrainfo.

redaçom
conselho@novas.gal
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A
s empresas do setor da lim-

peza pretendiam que a pan-

demia da Covid-19 jogasse

no seu favor. Realmente,

isto já acontecera, pois para estas com-

panhias a Covid implicou um aumento

considerável da sua faturaçom. Porém,

ao chegar à negociaçom do convénio

coletivo do setor na província da Coru-

nha –que demorou até setembro de

2020 pola própria pandemia– o empre-

sariado mostra-se forte e lança umha

proposta que pom em guarda os sindi-

catos. O empresariado da limpeza

afirma que só falariam de incrementos

salariais –que nom seriam aplicados em

2020– se as trabalhadoras renunciavam

a dous direitos presentes no seu convé-

nio: a reforma parcial e a solicitude de

ampliaçom de jornada. Esta última é

umha das particularidades do convénio

da limpeza: num setor onde a maioria

de emprego é a tempo parcial, o convé-

nio recolhe umha cláusula em que, para

cobrir vacantes, as empresas do setor te-

nhem que as oferecer primeiro às suas

trabalhadoras a tempo parcial, com a in-

tençom de que estas podam achegar-se

à retribuiçom de umha jornada com-

pleta. Os sindicatos CIG, CCOO e

UGT iniciárom entom os passos cara à

mobilizaçom deste setor, cujas caraterís-

ticas principais som a feminizaçom e a

precariedade. Assim, fôrom convocados

três dias de greve: um em abril e dous

em maio.

Pandemia: mais carga
para as limpadoras
Marta Núñez é trabalhadora da lim-

peza em Compostela e está filiada à

CUT. Secundou a greve e expom que

para as empresas da limpeza a pan-

Defender os direitos laborais: umha
necessidade das negociaçons coletivas

Ao começo da
negociaçom, o
empresariado da
limpeza nom
aceitava subas de
salário sem cortar
em direitos laborais

Na primavera, várias
luitas sindicais reapa-
recérom nas ruas, al-

gumhas delas no contexto de negociaçons de convé-
nios coletivos, como o da limpeza da Corunha e o do
metal de Ponte Vedra. Nestes conflitos, as propostas
das patronais tinham como objetivo a reduçom de di-

reitos para a classe trabalhadora. No caso do metal
de Ponte Vedra, as posiçons empresariais contárom
com o aval de CCOO e UGT, enquanto na limpeza da
Corunha se mantivo a unidade sindical entre os dous
sindicatos espanhóis e a CIG. Através destes exem-
plos, fai-se visível a progressiva precarizaçom no em-
prego e os reptos que enfrenta a luita sindical.

aarón l. rivas
aaronlrivas@novas.gal

Mobilizaçom na jornada de greve da limpeza da província da Corunha o passado mês de maio em Compostela. cig
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demia da Covid supujo um aumento

dos seus lucros, enquanto as condiçons

das trabalhadoras pioravam: mais pres-

som no trabalho e umha responsabili-

dade para a qual nom estavam forma-

das. Assim, Núñez denuncia que eram

as empresas de limpeza as que em mui-

tas ocasions ofereciam serviços mais

caros de desinfeçom, mas que nom con-

tavam com pessoal formado na mani-

pulaçom de biocidas, recaindo portanto

este trabalho nas próprias limpadoras.

“Ao nosso setor encasquetarom-nos

isto”, salienta Núñez. “Davam-che lixí-

via barata e mandavam-che desinfetar e

isso tinha um sobrecusto para os clien-

tes”, acrescenta.

Para além da emergência sanitária,

esta trabalhadora denuncia que o con-

vénio vigente nom se cumpria no refe-

rido aos descansos. “Para completar a

tua jornada, afinal aceitas limpar de se-

gunda-feira a sábado num lugar, de

quarta-feira a domingo noutro lado... e

afinal nom se cumprem os descansos.

Sempre jogam com que, se queres com-

pletar a jornada, tenhem algum outro

serviço, mas que tem fins de semana”,

expom Núñez.

Quanto ao processo de negociaçom

do convénio, Núñez mostra-se crítica

com a relaçom entre as trabalhadoras e

as centrais sindicais maioritárias que

sentam a negociar: “As trabalhadoras es-

tamos desconetadas do que acontece na

mesa de negociaçom. Ali estám libera-

dos ou pessoas que nom trabalham no

teu setor”, salienta.

Núñez também expom como se

apresenta o machismo no trabalho da

limpeza, desde as diferenças de vestiá-

rio – “a bata que temos que vestir as

mulheres é mais incómoda que a roupa

dos homens”, expom– até o reparto de

postos de trabalho e responsabilidades,

pois “sendo um trabalho mui femini-

zado sempre tivem mais encargados ho-

mens que mulheres” e os postos ocupa-

dos por homens costumam ter umha

melhor categoria profissional.

Esta trabalhadora, cujo centro de tra-

balho se encontrava na CTA de Cor-

reios, em Labacolha, resultou despedida

depois de levar tempo a mostrar umha

atitude reivindicativa. Núñez achaca

esta medida ao feito de que fosse polo

seu centro de trabalho a um piquete da

CUT no 8 de março, que gravasse um

vídeo para o 1 de maio enfrente do seu

centro de trabalho e à exposiçom de

brochuras informativas. Um dia chegou

à CTA e a segurança nom lhe deixou

entrar. Dias depois recebia por burofax

o seu despedimento disciplinário.

“Dizem que eu nom limpava, que havia

gente que manchara a roupa com lixí-

via, e cousas assi…”, expom. Assim, está

pendente de data o juízo por este des-

pedimento.

Um conflito complexo
Para o sindicalista da CIG Paulo Ru-

bido, porta-voz do comité de greve, a

valoraçom das mobilizaçons e dos três

dias de greve em abril e maio é positiva,

levando em conta a especial precariza-

çom que atravessa este setor. “As posi-

çons da patronal já nom som as mesmas

que tinham antes da greve”, afirma.

Rubido expom a complexidade do

conflito, e mesmo da própria patronal

na mesa de negociaçom, onde sentam

tanto a Aspel como a associaçom pro-

vincial de empresas de limpeza. A Aso-

ciación Profesional de Empresas de

Limpieza (Aspel) é onde confluem as

grandes empresas do setor, como

As empresas da
limpeza tivérom um
aumento dos lucros
durante a pandemia.
No entanto, as
condiçons laborais
das trabalhadoras
pioravam: mais
pressom e assumir
trabalhos para os
que nom estavam
formadas

O machismo neste
setor está presente
desde as diferenças
de vestiário até o
reparto de tarefas e
responsabilidades

cig
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Eulen, Clece ou Ferrovial Servi-

cios. Rubido acha que som estas em-

presas as principais responsáveis do

que está a acontecer com o convénio

coletivo da Corunha e salienta que a

Aspel tem marcada umha política sin-

dical “em que nom existem incremen-

tos maiores do 1% em todo o quadro

do estado espanhol”.

Para este sindicalista foi fundamental

a unidade de açom da CIG com CCOO

e UGT. “Se nom existe unidade sindical

é mui difícil formular um conflito labo-

ral a sério”, salienta Rubido, que acres-

centa que neste caso “existe um com-

promisso entre os três sindicatos de

levar o que se saque da negociaçom

para à assembleia e depois respeitar o

resultado da votaçom”.

Neste sentido, Rubido acha que, nes-

tes tempos de desmobilizaçom social,

vai ser importante retomar as reivindi-

caçons nas ruas. “Caminhamos cara a

umha sociedade de maior individua-

lismo e menor luita em comum e a cada

vez resulta mais difícil que a gente se

mobilize; se nom se mobilizam polo

seu convénio coletivo, vai ser mais difí-

cil que se mobilizem por qualquer outra

cousa. Acho que, seja como for, há que

reativar a negociaçom e enfrentar todos

os convénios coletivos sempre na pro-

cura do conflito”, reflete.

Umha traiçom no metal
Onde nom aconteceu a unidade sindi-

cal foi na negociaçom polo convénio do

metal da província de Ponte Vedra.

Aqui a patronal do setor chegara à ne-

gociaçom com duas propostas que su-

punham um importante golpe para os

direitos das pessoas trabalhadoras. O

empresariado queria a entrada das Em-

presas de Trabalho Temporário (ETT)

no setor –algo que o convénio tinha

proibido– e o fim do cobro mensal do

plus de eventualidade, passando a ser

cobrado a final de contrato. Isto último

abria a porta a nom cobrar esse plus,

pois sindicatos e trabalhadoras denun-

ciam que umha prática habitual das em-

presas do metal é pressionarem a traba-

lhadora para nom cobrar esse

complemento, condicionando isto a

que a voltem a chamar para trabalhar.

Neste contexto, para o 22 de abril es-

tava convocada umha greve por parte

de CCOO, UGT e CIG, para os quais

essas propostas da patronal eram inas-

sumíveis. Porém, dous dias antes da

convocatória, segundo narrárom fontes

da CIG, começa a circular entre delega-

das sindicais umha mensagem de

CCOO em que se afirmava que o

acordo estava pronto, que a UGT es-

tava com eles e que com a CIG nom se

contava para isto. Tal acordo cedia à

pretensom empresarial de rematar com

o cobro mensal da eventualidade. No

20 de abril, na mesa negociadora, des-

cobrem-se as cartas, e fai-se patente o

acordo entre a patronal e CCOO e

UGT. Tal movimento deixa descolo-

cada a CIG, com quem estes sindicatos

mesmo no dia anterior se reuniram

para programar mais dias de greve. A

central nacionalista nom assina esse

acordo, que considera negociado de

jeito paralelo, e nom duvida em quali-

ficar de traiçom o movimento dos sin-

dicatos espanhóis. Como consequência

de todo isto, a greve do 22 de abril fica

desconvocada.

Nasce umha Plataforma do metal
A situaçom do setor do metal, em es-

pecial no naval de Vigo, é dramática.

Com muitos dos seus estaleiros emble-

máticos fechados ou com graves pro-

blemas para sobreviver, neste setor foi

crescendo a precariedade enquanto

nos convénios se viam cortados a cada

vez mais direitos. O acordo entre

CCOO e UGT com a patronal para re-

matar com o cobro mensal da eventua-

lidade foi a última chispa que provo-

cou um estalido de indiginaçom e

motivou o nascimento da Plataforma

de Trabalhadores do Metal de Vigo, à

qual sindicatos minoritários como

Dous dias antes da
convocatória de
umha greve, CCOO
e UGT chegavam a
um acordo com a
patronal do metal
às costas da CIG
-com quem
convocavam a
greve-. Os sindicatos
espanhóis cediam no
que até entom para
eles era umha linha
vermelha: o cobro
da eventualidade a
final de contrato,
abrindo assim a
porta a práticas de
chantagem por parte
das empresas 

Manifestaçom de trabalhadores do metal, no passado 3 de junho em Vigo, afetados pola assinatura do novo convénio. galiza contrainfo
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a CUT ou a CGT mostrárom o seu

apoio. Os membros da Plataforma

dérom um forte golpe de efeito

quando no 1 de maio em Vigo se

plantárom diante das manifestaçons

dos sindicatos maioritários. A faixa de

CCOO e UGT dizia ‘Agora toca cum-

prir’ e enfrente chantavam-se trabalha-

doras com outra que rezava ‘Convénio

do metal, traiçom sindical’.

Para esta nova plataforma, os obje-

tivos som principalmente dous: fazer

força para que os estaleiros nom fe-

chem e vigiar por que as empresas

cumpram o convénio. “Esse é o cancro

mais grande que há no naval”, dim da

Plataforma: “as empresas estám abara-

tando os preços continuamente a base

de quitar-lhe ao obreiro: nom pagar-

lhe tóxicos, nom pagar-lhe as horas

extras…”. Assim, reivindicam também

que qualquer pessoa que entre a tra-

balhar no naval esteja regulada polo

convénio do metal, ainda que tenha

outras funçons como a de carpintaria,

“pois tés que cumprir com umhas con-

diçons físicas que nom som as mesmas

que quem vai estar numha manufa-

tura. Vai haver fume, chispas, ruí-

dos...”, salientam da Plataforma. De

feito, algumhas auxiliares tenhem as

suas trabalhadoras polo convénio de

madeira e borracha.

Da Plataforma formam parte traba-

lhadoras das empresas auxiliares do

naval viguês, que som aquelas em que

mais estão presentes a eventualidade

e a precariedade. “É um movimento

que intenta trazer o espírito do 72,

que era de obreiros ajudando obrei-

ros”, criticam desde a Plataforma. “O

que procuramos é umha organizaçom

obreira ponhendo umha quota cada

um, e fazendo umha bolsa de dinheiro

para, se há umha greve, poder ajudar

os obreiros nesse tempo de greve a

pagar os salários íntegros desses dias,

ou poder ajudar quando houver qual-

quer problema”, exponhem.

voltar aos centros de trabalho
Desde o acordo entre a patronal e

CCOO e UGT houve várias mobiliza-

çons em repulsa dessa assinatura. A

CIG convocou greve de 4 horas em 12

de maio –que a central sindical consi-

derou sucedida– e umha mobilizaçom

em Vigo o 19 do mesmo mês. Por outra

banda, a recém criada Plataforma dos

Traballadores do Metal levou a cabo

uns dias depois do 1 de maio umha

açom de rua durante a hora do jantar e

a 3 de junho convocou também umha

manifestaçom na cidade olívica.

Xulio Fernández, da federaçom de

Indústria da CIG, expom qual vai ser o

caminho até a negociaçom do seguinte

convénio: “Temos por diante um traba-

lho de volver às empresas e que a gente

seja ciente da importância do convénio

e de mobilizar-se por ele”, salienta.

“Voltaremos a fazer assembleias, volta-

remos a conscientizar, e antes de come-

çar o convénio iremos aos centros de

trabalho, que nos vaiam dizendo o que

a gente quer e nós com isso voltar a ne-

gociaçom”, acrescenta.

“Nos convénios acho que temos que

mudar o chip e  pôr o foco nos trabalha-

dores precários, pois é onde vai estar a

futura guerra, e sermos capazes de que

os indefinidos compreendam que o fu-

turo passa por manter as condiçons de

todos os trabalhadores”, reflete

Para a central  nacionalista a soluçom

passo por que “as administraçons públi-

cas se impliquem”. Fernández coloca a

nacionalizaçom como a sua posiçom de

máximos, mas acha que a única solu-

çom para salvar o metal passa por que

as administraçons acheguem dinheiro e

participem da gestom dos estaleiros.

“Umha comarca como a de Vigo nom

pode estar ao balbordo do capital pri-

vado”, manifesta.

1 de maio em Vigo. ricardo grobas

A CIG convocou
greve de 4 horas
contra o acordo
entre patronal e
CCOO e UGT a 12
de maio, e umha
mobilizaçom na
cidade de Vigo o 19.
A recém criada
Plataforma do Metal
convocou outra
manifestaçom para
o 3 de junho
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Quando e por que nasce a coor-
denadora antifascista de Vigo?
Adrián Vázquez: Nascemos em

agosto de 2020, logo da manifestaçom

do ano passado, que foi o 28 de junho.

Foi umha convocatória exitosa e apos-

tamos por constituir-nos como coletivo.

Sara Outeiral: Foi umha mobiliza-

çom em que se unírom forças, como fi-

gemos ao longo deste ano frente ao

fascismo. Muita gente individual e dis-

tintos coletivos colheu o relevo de

umha plataforma anterior, que era a

coordenadora antifascista Vigo e Ponte

Vedra, e que fixo convocatórias como

a açom de repulsa ao ato de Vox no

Auditório do Mar. 

Que pontos comuns juntam as
vossas vontades neste coletivo? 
A.V.: Somos umha coordenadora mui

diversa e nas primeiras assembleias

houvo bastante debate. Une-nos o an-

tirracismo, a defesa do idioma e da

cultura, o anticapitalismo mas também

o veganismo, o transfeminismo ou a

luita anticarcerária. 

S.O.: Noutros espaços da esquerda o

papel da mulher sim que está igual-

mente num segundo plano, embora se

denominem essas organizaçons como

feministas, mas nesta coordenadora

nom é assim. O grupo transfeminista

tem um papel importante, já que as suas

decisons se tenhem em conta e os ho-

mens assumem os acordos aos que

S
ara Outeiral e Adrian Vazquez
(Kave) som integrantes da
coordenadora antifascista de

Vigo, que leva quase um ano trabalhando e debatendo desde a plu-
ralidade dos movimentos associativos. Combinamos no monte da
Guia, onde o alcalde do PSOE, Abel Caballero, pretende impor com

apoio e dinheiro da Deputaçom de Pontevedra umha gigantesca
estátua do Sagrado Coraçom de Jesus. Este foi um símbolo empre-
gado polo franquismo para perseguir antifascistas e republicanos
que luitavam por umha sociedade  democrática, contra o fascismo
e a ditadura. Contra isto e muito mais, convocam mobilizaçom o
sábado 26 de junho em Vigo, que sai às 20h da farola de Urzaiz.

zélia garcia

“Queremos que na nossa cidade
nom se normalize o fascismo”

adrián vázquez
e Sara outeiral
Coordenadora
Antifascista de Vigo

zélia garcia

“Semelha que agora
a rebeldia é ser facha.
Branquear estes
discursos nos meios
de comunicaçom
é um gram problema”
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se chega neste grupo de trabalho, e

nom só queda em palavras, pois se tras-

lada à atividade diária. Temos um pro-

tocolo de cuidados nas assembleias e

aprovamos um protocolo de preven-

çom das violências machistas nos movi-

mentos sociais, que vai ser o nosso guia.

Que finalidade tem o vosso tra-
balho como coordenadora?
A.V.: O objetivo é combater o fas-

cismo. Organizamo-nos em grupos de

trabalho (finanças, transfeminista, me-

mória histórica, higiene e limpeza de

ruas de pintadas fascistas, jurídica).

Queremos eliminar qualquer mural ou

pintada fascista na nossa cidade, mas

também simbologia e ruas que perdu-

ram ainda hoje em Vigo, e que ven-

hem deste fio fascista do franquismo.

Outro objetivo é parar os pés aos pas-

sos que está a dar o fascismo no nosso

país. Ainda que na Galiza nom tem a

força institucional nem na rua que

tem noutras partes do estado, cremos

que se deixamos fazer ao fascismo

este pode medrar e o seu discurso

fazer-se ouvir mais, como já compro-

vamos que está a passar. 

S.O.: Queremos que na nossa cidade

nom se normalize o fascismo, que Vox

apareça em Príncipe ou no Calvário

com os seus discursos de ódio e que

isto nom deixe indiferente ninguém.

Que variou nos últimos anos
para que agora seja precisa a
organizaçom do antifascismo
como tal na Galiza?
A.V.: Mudou o discurso, já que nunca

antes tivera voz nos meios de comu-

nicaçom do próprio sistema umha de-

fesa da ideologia do ódio tam evi-

dente: xenófobo, machista, contra as

naçons sem estado, contra as minorias,

contra as línguas e sem paliativos. Sa-

bíamos que isso existia, porque somos

cientes da história do estado espanhol.

Sabemos que aqui nom houvo umha

rutura com o franquismo e que esses

elementos estavam no Partido Popu-

lar, mas digamos que, dalgum jeito, es-

tavam neutralizados ou nom se atre-

viam a difundir esse discurso.

S.O.: O que mudou podemos exem-

plificá-lo com o caso de Pablo Hassél,

já nom por umha questom ideológica,

mas de liberdade de expressom. A re-

alidade é que nom podemos expres-

sarmo-nos como queremos, porque se

o figermos isto teria consequências nas

nossas vidas e liberdades, como lhe

aconteceu ao rapeiro catalám. E nom

todas as opinions sofrem as mesmas

consequências, para o fascismo há im-

punidade.

É o estado espanhol um estado
fascista?
A.V.: Nas suas bases, sim. Quando a

polícia, o exército e a justiça está lide-

rada polas grandes famílias do fran-

quismo, porque nom houvo umha de-

puraçom desse regime, essa base fascista

está aí e esta-se a ver. Outra cousa é que

a sua expressom, que se tivo que adap-

tar à Transiçom, detivo-se e agora este

legado recolheu-no Vox, que representa

umha burguesia que aposta por umha

saída mais dura neste momento de

crise. O antifascismo, que para nós é

também luita de classes, tem que estar

aí para parar essa parte da ofensiva da

burguesia. 

Onde se dá esta batalha no dia
a dia?
A.V.: Deveríamos dar essa luita nas

escolas. Escuitas nas salas de aulas be-

rros de “viva Espanha” e a rapazada a

rir disso. Nom sabem nem o que sig-

nifica, quanta gente que defendia este

berro assassinou e torturou em nome

do golpe do estado fascista. Por isso

temos que luitar desde o simbólico nas

ruas, atos nos institutos e sempre que

haja presença física do fascismo nas

ruas de Vigo fazer-lhes frente. 

S.O.: Semelha que agora a rebeldia é

ser facha. Branquear estes discursos

nos meios de comunicaçom é um

gram problema.

Este ano repetides convocatória
de manifestaçom em Vigo.
A.V.: Leva o mesmo lema que o ano

anterior, “uniom do povo antifascista”

e acrescentamos “contra a repressom”.

O estado aproveitou a covid para fazer

leis punitivas e, apesar de que é umha

crise sanitária, há cousas mais do que

questionáveis. Escolhemos este lema

porque vimos arrastando o problema

da repressom desde há anos.

S.O.: A pandemia parou o discurso

que estava agendado e agora temos

que retomar a palavra para que se es-

cuitem as demandas da classe obreira.

Por que é importante esta con-

vocatória e esta aposta que re-
alizades desde a coordenadora?
A.V.: É necessário demonstrar em

Vigo essa força antifascista. O fascismo

está a aumentar, e queremos contar

com o apoio de gente do resto de Ga-

liza. Levamos duas crises continuadas

perdendo direitos e liberdades, e o fas-

cismo está presente neste momento

para atacar-nos ainda mais. Desde a

coordenadora estamos a aprender a

trabalhar com outras e achegando ao

coletivo, e é umha sensaçom que muita

gente nom experimenta e deveria

fazê-lo porque che cambia a visom do

mundo, e sair do individualismo.

S.O.: A mentalidade crítica é mui im-

portante. Eu nom entenderia o meu

dia a dia sem estar organizada, e con-

vidamos a toda a gente a que participe

da manifestaçom e a que se anime a

trabalhar connosco.

“Desde a
coordenadora
estamos a aprender a
trabalhar com outras
e achegando ao
coletivo, e é umha
sensaçom que muita
gente nom
experimenta e deveria
fazê-lo porque che
cambia a visom do
mundo, e sair do
individualismo”

zélia garcia
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Um dos principais resultados
das vossas investigaçons sobre
os impactos dos Caminhos a
Santiago na ‘reinvençom’ da ci-
dade atribui um peso determi-
nante aos discursos elaborados
sobre Compostela e as peregri-
naçons. Quais som esses discur-
sos e em que medida se relacio-
nam com a identidade
compostelana e galega?
A cidade foi reinventada de acima para

abaixo e através de políticas (locais e,

particularmente, dos governos de Ma-

nuel Fraga) que continuam presentes

em boa medida na atualidade. A ci-

dade está a ser planificada fundamen-

talmente desde o governo, nom desde

a comunidade local.

Deste ponto de vista fôrom três os

discursos elaborados nos anos 80 que

tivérom um impacto mui relevante

com o impulso dado a partir do Xaco-

beo 93. O primeiro é o da Igreja cató-

lica, que identifica Santiago com um

lugar de peregrinaçom que teria verte-

brado a Europa a partir das raízes me-

dievais. As declaraçons da UE e da

UNESCO para o caminho e a cidade,

por seu lado, estám ligadas também ao

mundo medieval mas com um carácter

mais vinculado à preservaçom do pa-

trimónio material e histórico. Já O Diá-

rio de um Mago de Paulo Coelho é um

livro de enorme sucesso que tem mais

a ver com um processo iniciático-eso-

térico ou de autoajuda, mas que foi tra-

duzido para diversas línguas introdu-

zindo a ideia de peregrinagem, que

E
lias Torres Feijó é diretor do
Grupo Galabra da Universi-
dade de Santiago de Com-

postela e coordenador dumha equipa transdisciplinar que estuda
desde 2011 os impactos dos Caminhos na comunidade local com-
postelana. Conversamos com ele aproveitando a publicaçom pola

editora Andavira, em 2020, tanto de dous catálogos, que reco-
lhem quatros exposiçons sobre este assunto, assinados polo con-
junto da equipa (‘A cidade, o Caminho e Nós’ e ‘Visitar, comerciar
e habitar a cidade’) como do livro da sua autoria ‘Bem-estar co-
munitário e visitantes através do Caminho de Santiago. Grandes
narrativas, ideias e práticas culturais na cidade’.

redaçom
conselho@novas.gal

“Pensar Santiago a partir da comunidade
local é o desafio para o futuro da cidade”

Elias torres
Feijó
diretor do Grupo
Galabra (USC)

álvaro sempere | BOH fotografia

“Os discursos
elaborados sobre
Compostela e as
peregrinaçons
compartilham umha
caraterística principal:
a comunidade e
a cultura locais
estám ausentes”
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nom estava no original. Estes três

discursos compartilham umha carate-

rística principal: a comunidade e a cul-

tura locais estám ausentes. 

De que maneira estes discursos
explicam ou condicionam o
modo em que nos vemos ou nos
vem fora? 
A visom de fora está rodeada pola

ideia da peregrinaçom, com a Catedral

num lugar enormemente destacado.

De facto, de acordo com as entrevistas

feitas na nossa investigaçom, perto de

90% da identificaçom externa de San-

tiago está vinculada a este fenómeno,

com umhas percentagens mui baixas

(por volta de 3%) relativas a ideias li-

gadas ao carácter monumental, univer-

sitário ou de capitalidade. No entanto,

para a comunidade galega Compostela

é maioritariamente capital, símbolo ou

referente da Galiza (60%), umha ci-

dade universitária e cultural, também

fim do caminho, cidade religiosa e es-

piritual (6-8%) e, em menor medida,

cidade turística (2,3%). Para a comu-

nidade galega, entom, Compostela

continua a ter essa pluridimensionali-

dade, mas esse equilíbrio foi quebrado

na visom projetada para fora em be-

nefício deste monocultivo do Ca-

minho que tem consequências na con-

figuraçom da própria Galiza.

Quais as diferenças entre tu-
rismo e peregrinaçom aos efei-
tos do seu impacto na cidade
(ideias, usos, consumos ...)?
Em geral, o turismo sem peregrina-

çom tem umha ideia mais patrimonial

e cultural da cidade, e isso vê-se no

tipo de consumos e usos realizados.

Mas a grande diferença é que quem

peregrina ocupa espaços públicos que

forom fundamentais para a cidade, tais

como as praças e o entorno da Cate-

dral. Esta ocupaçom do espaço pú-

blico, unida à do turismo em geral, fai

que as pessoas de Santiago tenham ido

para outros lugares, apesar de a Ci-

dade Velha continuar a manter uns ní-

veis de uso, querença e identificaçom

altos (por volta do 35-40%). É signifi-

cativo neste sentido ver como a valo-

rizaçom da Catedral como elemento

emblemático-identificador para as pes-

soas de Santiago (perto de 40%) desce

significativamente como elemento

querido (7,5%) e muito mais se forem

perguntadas polo seu nível de uso

(0,1%). As pessoas que abandonárom

esses espaços públicos agora valorizam

muito as zonas verdes, nomeadamente

a Alameda, como lugar identificador e

mui por cima da Catedral em termos

de querença.

Em relaçom com o fenómeno ja-
cobeu, quais julgas que som os
principais desafios a que se en-
frenta Compostela, e a Galiza,
no imediato futuro?
A pandemia véu mostrar os efeitos de

termos umha cidade que viu quebrada

essa pluralidade de que falava acima e

tem umha excessiva dependência dum

determinado tipo de visitante, mos-

trando um certo abandono da comu-

nidade local. As consequências disto

evidenciam-se em bairros como Sam

Pedro, onde as nossas pesquisas mos-

tram que mais de metade da vizin-

hança está claramente em contra deste

tipo de turismo por considerar que al-

tera as suas formas de vida e prejudica

o seu bem-estar.

Os desafios que estám pola frente

passam, entom, porque Galiza recu-

pere essa pluralidade com que a iden-

tificamos desde dentro. Parece-me que

será importante para as planificaçons

futuras que Santiago continue a ser

identificado como o referente da Ga-

liza e, além disto, será preciso decidir

quem manda na cidade, se ela é pen-

sada a partir da comunidade local ou

para o turismo. Pensar a cidade desde

a cidade é o grande desafio.

Como estám a ser recebidos os
resultados da vossa investiga-
çom no movimento associativo
local e nas administraçons?
O associativismo local acolhe o trabalho

dumha maneira pró-ativa e agradecida,

o que reforça a nossa profissionalidade

e nos anima a continuar trabalhando

autocriticamente para superar carências.

Ao compartilharmos com a vizinhança

(e com pessoas do comércio, a agricul-

tura, o artesanato...) processos e resulta-

dos, recebemos convites para participar

em atividades associativas, que muito

nos satisfazem, e o associativismo tam-

bém nos coloca perguntas e desafios

que queremos responder; ao tempo, ve-

rificamos que a gente tem agora ferra-

mentas para pensar a sua própria lógica

coletiva em termos de coesom e de in-

clusom social que antes nom tinha, e

isto para nós é mui importante.

Quanto às administraçons, algumhas

formaçons políticas estám interessadas

no trabalho, mas continua a haver

dessa parte umha certa distância com

uns resultados que questionam critica-

mente a realidade. Contudo, a nossa

disposiçom é de absoluta colaboraçom

para ajudar a corrigir alguns dos as-

pectos mais lesivos deste tipo de tu-

rismo; nós trabalhamos na direçom de

(re)pensar a cidade e as formas de

identificaçom galegas e compostelanas

a partir da comunidade local. 

“Para a comunidade
galega, Compostela
continua a ser
umha cidade
pluridimensional,
mas a visom
projetada para
fora baseia-se num
monocultivo do
Caminho que tem
consequências na
configuraçom da
Galiza”

“A pandemia mostrou
os efeitos de termos
umha cidade com
excessiva
dependência dum
determinado tipo
de visitante”

álvaro sempere | BOH fotografia
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N
as semanas passadas, o

povo galego levou

adiante dúzias de mobi-

lizaçons para exigir, no

imediato, o fim da agressom sionista

contra a Palestina e, além disso, umha

política decidida e direta contra o cri-

minal estado de Israel. O manifesto

lido em trinta e duas vilas e cidades do

país terminava com um apelo direto a

exigir “a instituiçons e empresas que

cessem os seus contratos e colabora-

çons com entidades israelitas” e a pre-

mer “a comunidade internacional para

que deixe dumha vez de expressar

consternaçon e imponha sançons co-

letivas contra Israel”. Um pronuncia-

mento que ia um passo além de la-

mentar e denunciar os crimes

sistemáticos do sionismo e do impe-

rialismo para exigir açons concretas de

boicote, desinvestimentos e sançons

(BDS) a quem, em casa, tece relaçons

com entidades sionistas e, deste modo,

normaliza o apartheid e os seus crimes. 

Mas as mobilizaçons nom tivérom

lugar apenas na Galiza. O povo ga-

lego aderiu com dinámica própria e

nacional a outros centos de convoca-

tórias por todo o planeta, que in-

cluíam os lugares habituais, mas tam-

bém manifestaçons maciças no

coraçom das potências imperialistas e

dos seus aliados: de Washington a An-

cara; de Londres a Riade; de Paris a

Rabat. Mesmo em Doa, o governo ca-

tarense que proíbe qualquer reuniom

política, viu-se obrigado a autorizar

pola primeira vez os protestos contra

a barbárie sionista. E isto em meio a

umha calculada política de aproxima-

çons diplomáticas entre os governos

reacionários árabes e Israel, promovi-

das polos Estados Unidos.

Mas este nível de mobilizaçom, que

deixou a chamada ‘comunidade inter-

nacional’ muito atrás na sua política

de se limitar a expressar consterna-

çom pola violência, nom foi o único

de novo. Na realidade, em relaçom a

outras ocasions em que Israel atacou

Gaza e Cisjordánia de maneira brutal

e saímos às ruas para protestar, a si-

tuaçom atual na Palestina está repleta

de novidades que convém ter em

conta e que apresentam um pano-

rama diferente o suficiente como

para analisarmos a situaçom com

certo otimismo. 

A começar pola unidade da resistên-

cia palestiniana. Por mais que os meios

imperialistas teimem em apresentar a

agressom sionista e a defesa palesti-

niana como umha guerra entre Israel

e Hamas –lembrando sempre que

Hamas é umha organizaçom islámica,

à procura de invocar os receios oci-

Palestina: ano zero?

Em Doa, o governo
catarense que proíbe
qualquer reuniom
política, viu-se
obrigado a autorizar
pola primeira vez
os protestos contra
a barbárie sionista

galiza contrainfo

ÓSCAR VALADARES
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dentais pola questom religiosa ou

querendo apresentar as partes como

equivalentes ou mais ou menos igua-

ladas–, o certo é que a Palestina nom

é só Hamas. E isto é chave. Hoje

existe um quartel geral da resistência,

onde estám representadas e a colabo-

rar abertamente todas as forças pales-

tinianas que rejeitam de maneira clara

a ocupaçom: de Hamas à Frente Po-

pular para a Libertaçom da Palestina,

passando pola Frente Democrática, os

Comités de Resistência Popular e o

Movimento da Jiade Islámica da Pales-

tina. Apenas al-Fatah fica fora, en-

quanto a sua direçom, cada vez mais

encurralada, continua a jogar a carta

possibilista do colaboracionismo. A

unidade de açom da resistência é

umha novidade significativa, mas tam-

bém o é que essa direçom da direita

que se agrupou ao calor dos interes-

seiros acordos de Madrid e Oslo e que

ocupa a Autoridade Nacional Palesti-

niana –as últimas eleiçons legislativas

fôrom hai quinze anos– é cada vez

menos representativa e tem cada vez

menos apoio popular. Justo o contrá-

rio do que acontece com os braços ar-

mados da resistência, que estám hoje

melhor equipados, mais treinados e

melhor coordenados do que nunca. 

Outro aspeto novo é o muito maior

envolvimento da populaçom palesti-

niano nos Territórios Ocupados: os

chamados palestinianos do 48. Nom é

por acaso que o último pico do con-

flito tenha deflagrado justamente por

um intento de Israel de despejar um

grupo de famílias palestinianas no

bairro árabe de Sheikh Jarrah, em Je-

rusalém Leste –famílias que, aliás, já

foram expulsas do bairro de Talbiyah

em 1948. Este tipo de expulsons

estám a deixar claro para os e as pa-

lestinianas que aceitarem o estado de

Israel nom é qualquer garantia, e que

o que procura o sionismo nom é es-

paço para os judeus viverem em paz,

mas um lebensraum exclusivo e homo-

géneo onde o diferente nom cabe e

tem que ser banido. Incluídos eles e

elas,  a quem o mundo insiste em cha-

mar árabes-israelitas no canto de pa-

lestinianos ou palestinianas. Nom es-

queçamos que fôrom as suas

manifestaçons contra estes despejos,

começadas em Maio, que levárom Is-

rael a responder com umha escalada

de violência que durou onze dias.

Umha violência que Tel Aviv procu-

rava por questons puramente internas,

mas cuja origem, à margem de Gaza e

Cisjordánia, nom deixa de representar

um novo vetor a considerar. 

Também é novo o grau de envolvi-

mento dos países árabes e muçulma-

nos da regiom. É verdade que a ques-

tom palestiniana tem sido,

historicamente, umha questom nacio-

nal para muitos dos países vizinhos.

Mas décadas de apoio a Israel por

parte das potências imperialistas (sem

fissuras), de cooptaçom lenta das eli-

tes árabes (principalmente nas petro-

monarquias da Península Arábica, Jor-

dánia, Marrocos ou até o Egito), e de

agressom e debilitamento dos aliados

palestinianos mais fiéis (a resistência

libanesa, a Síria, o Iraque, o Irám ou

até a Líbia) tinham dado um cenário

onde a ‘questom palestiniana’ na re-

giom arrefecera de maneira drástica.

Contodo, em 2021, na sequência da

guerra imperialista na Síria e da der-

rota (ainda nom definitiva) do Oci-

dente e dos seus proxies, a maioria des-

ses países e forças estám hoje numha

situaçom objetivamente melhor. E

isso significa umha maior capacidade

para ajudar as forças da resistência pa-

lestiniana. No resto da regiom, como

foi dito, a populaçom reagiu ao de-

valo colocando mais umha vez a ques-

tom palestiniana no centro da mesa.

Até os governos do Líbano e Jordánia

tivérom que ver grandes contingentes

da sua própria populaçom a tentarem

passar as fronteiras com os Territórios

Ocupados para defender a Palestina.

É certo que o exército israelita conse-

guiu deter a “invasom”, matando vá-

rias daquelas pessoas que empurra-

vam nos muros da fronteira, mas

também é certo que nom se viam

imagens assim desde 1967. 

Por último, interessa também notar

a maior debilidade de Israel, nom só

quanto aos apoios internacionais,

como também no plano doméstico.

No que di a respeito dos apoios, nom

cabe dúvida de que a derrota eleitoral

de Donald Trump nos Estados Unidos

é um problema para as elites sionistas.

E nom porque a administraçom Biden

seja menos pró-sionista que a anterior.

Mas o certo é que, por enquanto, e

mesmo que seja por interesses inter-

nos, a sua política atual em relaçom a

Israel é bem menos incendiária do que

na época Trump. E o mesmo pode ser

dito em relaçom à Uniom Europeia,

que para já quer evitar, seja como for,

um confronto maior com o Irám e os

seus eventuais apoios russo e chinês.

Mas o mais interessante desta debi-

lidade israelita é no plano interno. Is-

rael atravessa um período de forte

crise política, e a saída de um Neta-

nyahu cercado pola corrupçom do seu

governo nom a apazigua. Antes ao

contrário. O novo governo de Is-

rael –umha coligaçom mais unida con-

tra o Likud do que para efetivar qual-

quer programa conjunto– representa

mais instabilidade e umha fuga para

Hoje existe um
quartel geral da
resistência, onde
estám representadas
e a colaborar
abertamente todas
as forças
palestinianas que
rejeitam de maneira
clara a ocupaçom.
Apenas al-Fatah
fica fora 

A polícia israelita detem umha mulher palestiniana em Sheikh Jarrah no passado mês de maio. oren ziv
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a frente tanto na guerra contra Pa-

lestina quanto na repressom interna

dos conflitos domésticos, que também

existem. Ademais, ao contrário de

agressons anteriores, nas quais víamos

colonos comodamente sentados nos

terraços a celebrar os bombardeamen-

tos sobre a Faixa de Gaza como se se

tratassem de um espetáculo pirotéc-

nico, desta vez, o terror nom foi sen-

tido só na Palestina. A Cúpula de

Ferro de que Israel tanto presume

nom conseguiu parar todos os mísseis

caseiros lançados de Gaza nem toda a

resposta da Cisjordánia, que chegou a

lugares tam afastados como Haifa. O

resultado é umha crescente desafeiçom

dos colonos face ao seu governo e face

à própria ideia de Israel. E isto tam-

bém é novo. Inquéritos internos entre

grupos de russos-israelitas (à volta de

1 milhom de pessoas) apontam que até

30% consideram a opçom de abando-

nar o país, e nas redes sociais multipli-

cam-se os chamados aos novos colonos

para cancelarem a sua viagem a Israel.

Nom cabe dúvida de que a situaçom

na Palestina é complexa. E estas mu-

danças nom significam que Israel nom

esteja a progredir na sua guerra de

ocupaçom. Numha das suas últimas

medidas, o governo de Netanyahu

deu luz verde ao estabelecimento de

novos colonatos na Cisjordánia –umha

prática que antes decorria à socapa e

agora se quer fazer à luz do dia, con-

fiando em que nom haverá conse-

quências. E nada aponta a que o novo

governo Bennett-Lapid vá mudar de

rumo. Antes ao contrário. Mas,

mesmo assim, som mudanças impor-

tantes no cenário dumha lenta guerra

que já passou por momentos piores

para a Palestina. Nos olhos da resistên-

cia, a esperança brilha com mais inten-

sidade do que em muitos anos, e das

suas bocas abrolha um chamado à pa-

ciência e à determinaçom: “a Argélia

estivo sob domínio francês 132 anos.

Nós estamos há 73 debaixo da bota

de Israel. Somos pacientes, mas esta-

mos decididos”.

Numha das suas
últimas medidas,
o governo de
Netanyahu deu luz
verde ao
estabelecimento de
novos colonatos na
Cisjordánia –umha
prática que antes
decorria à socapa
e agora se quer fazer
à luz do dia

Óscar Valadares é membro de Mar de Lumes,

Comité Galego de Solidariedade Internacio-

nalista.

Os escritórios locais de Associated Press e Al Jazeera em Gaza atacadas por um mísil israelita. mahmud hams
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charo lopes

Este livro é baseado na tua tese: quais
foram as tuas principais hipóteses e o que
descobriste?
A hipótese principal surgiu primeiro da surpresa e

depois da desconfiança. A primeira vez que vi NO-

DO, visualizei projetada a Galiza durante uns se-

gundos e não fum capaz de a reconhecer. Essa inca-

pacidade de reconhecê-la, sendo eu galega, fijo com

que duvidasse, primeiro de NO-DO e depois de

mim mesma. Dessa desconfiança, necessariamente,

surgiu a pergunta e duma pergunta nasce sempre

uma hipótese. Expressado da forma mais simples

que me ocorre, a grande pergunta foi: Mas isto que

estou a ver, é a Galiza? Somos assim e eu não o re-

conheço ou, pelo contrário, isto está  inventado? 

Nesse questionamento

há uma hipótese de pes-

quisa: a tradição musical

que se mostra da Galiza

em NO-DO é uma inven-

ção da maquinaria do

poder, com o poder para a

representar: o cinema. O primeiro que aprendim é

que esse construto inventado não só estava na mú-

sica mas na representação cultural dum modo geral;

na representação mais básica do que somos. E o se-

gundo que aprendim é que esse construto não só es-

tava em NO-DO como também no meu olhar. No

olhar para ‘mim’ mesma. Perguntei-me então: Sabe-

mos quem somos? Somos livres de ser-nos por fora

desta representação?

Quais são para ti as sociólogas e as antro-
pólogas de referência para o teu trabalho?
Seria bastante extenso, mas para dar uma resposta

breve diria que a minha investigação bebe, princi-

palmente, da teoria decolonial e é por isso que a lei-

“O conceito de ‘essência’
congela a identidade”

tura simbólica e de poder com que olho o mapa ter-

ritorial da Espanha tem muito de colonialismo. A

própria constituição do regime no território através

da Guerra Civil foi claramente colonial. Por exem-

plo, o conceito de Galaiquismo que eu uso é um

conceito que se baseia no de Orientalismo, do an-

tropólogo decolonial Edward Said. O que fago é uti-

lizar o seu conceito aplicado ao nosso território

dado que a arquitetura do domínio foi similar.

Em que sentido poderias desenvolver mais
em que consiste este conceito de ‘galai-
quismo’?
Um dos exercícios mais eficazes dum governo colo-

nial para estabelecer o seu domínio sobre a colónia

é conseguir a aceitação do colonizado. Para isso não

basta a violência. A violência brutal é só o primeiro

passo duma série de violências mais subtis e, preci-

samente por ser brutal, deve ser uma fase finita. Não

há nenhum regime que possa se manter só através

do uso explícito da violência. Quando esta violência

se esgotar sobre si mesma, o governo colonial deve

elaborar outras estratégias.

Por exemplo, deve produzir discurso sobre o co-

lonizado. Deve construir uma imagem, uma repre-

sentação, uma narrativa do colonizado no enquadra-

mento do governo colonial; tem que ser

representado na sua subalternidade para definir o

que o colonizado ‘é’ nessa nova ordem. O coloni-

zado, no cinema, vê-se a si mesmo através do espe-

lho colonial que o deforma e nele aprende a se re-

conhecer a si mesmo como um sujeito subalterno. 

Isso é o Galaiquismo: o conjunto de representa-

ções do que somos ‘os galegos’ segundo NO-DO e

o franquismo. É o discurso que se produz fora da

Galiza mas cuja projeção tem objetivos claros para

dentro. Em suma, é a imagem colonial, subalterna e

deformada que recebemos desse espelho. Um espe-

lho que não construímos nós e com o qual não dia-

logámos mas que nos devolve uma imagem de ‘nós’

em que nos vemos obrigados a nos olhar e nos re-

conhecer, distorcidos, convencidos de que o que

vemos somos nós e que, efetivamente, somos assim.

O mais perverso e violento de tudo é que o que apa-

rece no espelho somos ‘nós’, efetivamente. Mas não

somos assim exatamente. A dificuldade reside em

que para re-conhecer-se, re-conectar-se, re-construir-

se tem que existir um momento traumático em que

me aperceba de que essa ‘imagem’ que me devolve

o espelho de ‘mim’, não sou ‘eu’ mas uma imagem

refletida: uma ilusão.

Ainda sofremos na cultura galega a ideia de
que as essências do que é importante
foram mantidas na Galiza, sem sabermos

Beatriz Bustos Miramontes é dou-
tora em Antropologia Social e vem
de publicar com a Através Editora

‘Um país ‘a la gallega’. Galiza no NO-DO franquista’, onde desen-
volve as ideias da sua tese doutoral. Bustos apresenta o conceito
de ‘Galaiquismo’, baseado na ideia do ‘orientalismo’ de Edward
Said, e reflete arredor dos essencialismo nas tradições musicais. 

sabela fernández
através editora

beatriz bustos
miramontes
doutora em
Antropologia Social
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muito bem o que isso significa. A Galiza
é um país congelado?
Em muitos contextos sim. Se conseguires convencer

todo um povo de que o seu é essencial, serão con-

vencidos de que, aconteça o que acontecer, fagam o

que fizerem, não há escapatória. E se não existir es-

capatória, existe aceitação passiva. 

Mas Galiza não é um país congelado, para além

da representação que se faça dela e apesar de muitos

quererem, porque nenhuma cultura o é. Por muito

‘isolada’ que julguemos que esteja uma cultura do

resto do mundo, nenhuma cultura é uma ilha e, por-

tanto, nenhuma cultura é essencial. Nem sequer na

mais estrita antiguidade. Considerar essencialismos

na cultura significa o regresso a uma perspetiva evo-

lucionista, tendenciosa, etnocêntrica e profunda-

mente falsa que, além do mais, é, precisamente, o

primeiro passo para construir estereótipos sobre a

outredade. Daí ao fascismo, ao racismo e à xenofo-

bia não há mais do que um passo. O conceito de ‘es-

sência’, longe de alimentar a identidade, congela-a,

limita-a, proíbe-a, encerra-a numa jaula e não a

deixa sair, não a deixa ‘ser’. O essencialismo levado

à cultura encarcera-nos numa imagem ideal de ‘nós’

que nos impede de ser livres. A liberdade implica

mudanças e as mudanças e o conceito de ‘essência’

são contraditórios e impossíveis entre si. 

Fazer questão de a Galiza ser o final do mundo

conhecido e que conserva a sua ‘essência’ graças a

esse facto, é uma falácia e faz-nos dano. A Galiza es-

tivo ligada com o mundo atlântico, com o mediter-

rânico e o seu idioma é uma língua de origem latina.

Não somos o centro do mundo em absoluto, mas

tampouco somos uma ‘aldeia gaulesa’. Ter identi-

dade cultural não deveria implicar encarcerar-nos e

menos por própria iniciativa. Mudar não é perder

nada. De facto, é crescer.

Nesse sentido, que pontos unem a folclori-
zação musical da Galiza e a obsessão de
manter uma tradição musical essencialista
na Galiza?
A identidade mal entendida que acha que o direito a

‘ser’ na sua diferença passa por defender uma série

de estruturas congeladas e inamovíveis onde se supõe

que reside a ‘essência’ musical do povo. Para mim o

verdadeiramente interessante para a cultura continuar

a ser do povo é estar em circulação, de todos e todas,

que se produza em cada um dos cantos, que esteja

viva, ativa: que a cada uma se sinta legitimada a can-

tar, dançar, tocar, inventar, criar, propor. 

Tendemos a pensar que um ‘fóssil’ musical é mais

autêntico, mais essencial na nossa tradição musical.

Confunde-se facilmente o ‘conservar’ com o ‘man-

ter’. Nessa perspetiva, neste país, tem-se desatendido

a quantidade de repertório musical que era signifi-

cativo de cultura. Houvo muitas vozes que conside-

raram que projetos musicais criativos eram uma es-

pécie de ameaça para a ‘essência’, quando bebem

claramente da tradição musical. Foram interpretados

como ameaças por proporem algo novo, próprio, seu

e para todas. Portanto, caiu-se na ideia de que ‘criar’

significa ‘corromper’ e que para ‘manter’ a cultura é

preciso ‘conservá-la’ numa espécie de frasco onde

nada a corrompa. E aí, simplesmente, morre-se. 

Assim que o frasco cair e quebrar, acabou-se, por-

que já ninguém saberá como se produz aquilo que

estava no seu interior pois, durante décadas, só can-

taram, dançaram e tocaram aqueles que ‘sabem’ de

‘fósseis’ e não todas. Afinal, o ‘fóssil’, também no

meio natural, é uma matéria finita. Logo que se aca-

bou, já não há mais nada. Se a cultura musical já só

reside no ‘fóssil’, é um mau sinal. Eu convido a pen-

sar a cultura como o ‘água’: viaja a todas as partes,

adapta-se a qualquer forma e lugar, todo o inunda e

transforma e, além do mais, é imparável.

“O ‘Galaiquismo’ é o
discurso que se produz
fora da Galiza mas cuja
projeção tem objetivos
claros para adentro. É
a imagem colonial que
recebemos desse
espelho”
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O
rugby feminino, vendo como se de-

senvolve a liga galega, parece ter claro

que como anos atrás ficará em pé além

da tormenta da crise da covid. É pre-

ciso lembrar que este é um desporto amador, umha

liga composta por jogadoras que semelham estar dis-

postas a superar a trovoada com cooperaçom, como

sempre figérom.

O rugby feminino nom viu outra cousa que o seu

crescimento na última década. Nom temos dados a

nível nacional, mas sim a nível estatal e estes refle-

tem um aumento do 20% de jogadoras a cada ano.

Tal foi o seu crescimento que se criou umha nova

divisom: a liga de honra B.

Temos na atualidade três divisons e nas três exis-

tem (até este ano) equipas do país. A liga Iberdrola

e a liga de honra B, no nível estatal, e a liga galega.

A liga galega em 2019 tinha cinco equipas de rugby:

Coreti Lalín, Campus Universitário de Ourense, Ka-

leido Universidade de Vigo, Santiago R.C. e o Mu-

ralla R. C.

‘Abellonas’ (alcume das jogadoras de Coreti Lalín)

é a única das equipas que nom pertence a umha

urbe. Contam com a honra de manter-se em pé

desde o ano 2000 e em 2016/17 lográrom jogar a

fase de ascenso à liga de honra B depois de ficar se-

gundas na competiçom galega.

Outra equipa que leva anos na competiçom, dede

a temporada 91/92, é a Kaleido Universidade de

Vigo. As mulheres de Vigo competírom sempre sem

combinar com outra equipa e chegando ao mais alto

da tabela em diferentes anos.

Equipas que unem forças
Muitas das equipas que hoje concorrem por sepa-

rado tenhem juntado forças com outras equipas para

desputar os jogos. Assim, Santiago R.C. competiu da

mao de Vilagarcia em 2014, no primeiro ano que

voltaram à competiçom, e anos mais tarde fôrom

junto com Ferrol, em 2017.

O Muralla uniu-se com Ourense em 2018, e em

2019 chegou a um acordo com o Crat Coruña B

para concorrer juntas na liga galega. O Muralha é

umha equipa que retomou a sua atividade em

Rugby feminino: 
superaçom e cooperaçom
m. souto

federaçom galega de rugby
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e Ponte Vedra como sul. Assim rematar esta pri-

meira volta por grupos chegará a seguinte fase onde

participam todas elas.

Ademais, mudárom muitas normas do próprio

desporto e fôrom introduzidas as máscaras no

campo, o que nom é pouco tendo em conta que as

jogadoras também levam bucal protetor. Nas normas

achamos com modificaçons nos mauls: a árbitra

marca o ruck, a primeira equipa que limpe o ruck

(com a perna) já ganha sen contra-ruck. Por outra

banda, menos melées salvo em casos como o passe

adiantado, que é melée pactuada, e na linha de cinco,

que é com empuxe. Ademais, se algumha equipa por

mor da pandemia nom chega ao mínimo no campo,

fai-se um encontro com menos jogadoras.

Entre outras normas pode-se ver um achegamento

do rugby 15 ao rugby 7 fazendo mais dinâmico e

perdendo contato. A alternativa pretende reduzir ao

mínimo a possibilidade de contágios dentro da com-

petiçom e implicar menos deslocamentos.

Na liga de Honra o Ponte Vedra com as Irmandi-

nhas nom conseguiu manter a vaga de posiçom, mas

sabemos que Galiza nom tardará em ter um oco de

novo e que o Muralla voltará tam forte como sem-

pre à liga galega.

A nível de base, é importante salientar que na

Liga Galega às vezes passa desapercebido o esforço,

e merece o seu reconhecimento. Um trabalho que

nom só fica evidenciado na clasificaçom, está tam-

bém na procura do financiamento, na manutençom

do campo (que muitas vezes também cai nas joga-

doras), na planificaçom, na procura de hora para co-

laborar com o teu clube, ajudar na canteira… Ade-

mais, o rugby feminino sempre está ao tanto da

captaçom de novas jogadoras, somado a que muitas

das jogadoras (como noutros desportos) nom poi-

dam competir por questons pessoais relacionadas

com a covid.

O conjunto da liga galega pode estar feliz e sentir

orgulho do trabalho realizado polas suas integrantes.

Olhar para 2020 e para o nosso rugby provoca um

sentimento de superaçom para além dos impedi-

mentos encontrados neste ano. Estas jogadoras já es-

tavam afeitas de antes a refazer, a combinarem-se e

reinventar-se e, em definitivo, a sacar para adiante a

Liga Galega.

2012 e que em 2016 já jogaram a fase de as-

censo. Nom seria até o ano 2019 que conseguírom

ascender à liga de honra e manter a praça.

Neste nível, nom só competírom junto com o Crat

B da Corunha, se nom que chamárom jogadoras de

toda a liga galega para unirem-se ao seu projeto,

conformando umha espécie de seleçom galega e

concorrendo com ela a nível estatal.

O Crat, a equipa da Corunha, conta com duas

equipas: Crat Residência Rialta e o Crat B. O Resi-

dência Rialta é um referente no nosso país, leva

anos mantendo a permanência e com um palmarés

sensacional, sendo campioas na temporada

2014/2015 e mais na 2018/2019 da liga Iberdrola.

o que aconteceu depois da covid?
A competiçom deste ano deixou estragos, como em

todos os desportos, mas também um forte afám de

superaçom. Como sabemos, em 2020 fechárom

todas as ligas regionais. Portanto, só voltou a com-

petir a Liga de Honra B e a Iberdrola.

Na liga Iberdrola, nom muda muito o conto. O

Crat Residência Rialta segue a ser umha das equipas

mais fortes da competiçom. Neste ano som três as

jogadoras convocadas pola seleçom estatal: Paula

Medin, Mónica Castelo e Paula Requena.

O Muralla, depois de um enorme esforço, viu-se

na obrigaçom de renunciar ao seu posto na Honra

B. Mesmo assim, nom se perdeu por completo esta

‘seleçom galega’. Cedeu-se a vaga ao Pontevedra R.

C., mas fôrom jogadoras de todas as equipas as que

mantivérom viva a única equipa do país a jogar na

divisom de honra.

Como dizia o segundo adestrador, Rubén San-

martín, ao ser entrevistado polo jornal digital As

nosas: “Criamos um plano de trabalho com outros

clubes. Nom fichamos, por assim dizê-lo, nen-

gumha jogadora. Nós a nível Galiza propugemos a

nossa equipa como sé e convidamos todas as moças

com um nível alto para jogar rugby”.

Este é o motivo polo que quando voltou a liga

galega as equipas que ficaram do ano anterior foram

‘Abellonas’, Vigo, Ourense e Santiago. Porém, o

Muralla nom participa neste ano, no seu lugar po-

demos encontrar a equipa da Crat Corunha B e o

Ponte Vedra, que voltou à liga neste ano. Ainda falta

por definir um encontro, mas até o momento o Crat

vai em cabeça, seguido de Ourense.

mudanças na Liga Galega
Polo momento a liga galega está ainda em anda-

mento. O formato mudou, com umha nova divisom

territorial em norte e sul. Fica logo em dous grupos:

o primeiro composto polo Crat B, Coreti Lalín e

Santiago como Norte; e no segundo Ourense, Vigo

Na Liga Galega às
vezes passa
desapercebido
o esforço dedicado a
tarefas como a procura
do financiamento,
a manutençom do
campo (que muitas
vezes também cai nas
jogadoras) ou ajudar
na canteira

mario encinas
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A
pandemia obrigou o Cineclube de Com-

postela a botar mao de arquivos e docu-

mentos audiovisuais em rede para suster

umha programaçom que pudera seguir a

explorar as vertentes menos conhecidas, subversivas

ou experimentais das imagens e gerar um debate ar-

redor delas. No Instagram organizárom-se as sessons

#CineClubeNaCasa, em que se mostrárom experiências

visuais contemporâneas e imagens do passado de ar-

quivos. Um deles foi o Open Memory Box, umha web

com documentos fílmicos da extinta RDA, organizada

arredor de temas da vida quotidiana das décadas de

1940 a 1990. Excursons, celebraçons familiares ou

viagens aparecem no ecrám para que a nossa curiosi-

dade se enfrente a esses rostos que olham a câmara,

saúdam, rim, e nos interpelem da ingenuidade de ima-

gens que nom se producírom para serem vistas por

estranhos. Nas filmaçons aparecem o trabalho domés-

tico, a criança e os cuidados, todos eles realizados por

mulheres que, como diria Michelle Citron, som filma-

das pola figura do pai, que é quem maneja a câmara.

O arquivo pode servir assim para perguntar-nos

como resgatar a experiência das mulheres, como re-

presentar a sua subalternidade e a sua condiçom de

objetos da mirada e, ao tempo, empregar essas ima-

gens como ferramentas libertadoras. Dous filmes e

um programa de televisom permitem ver como o ar-

quivo audiovisual pode servir ao propósito de desa-

fiar o dominante olhar masculino sobre a memória.

O filme Nación, de Margarita Ledo, começa com as

imagens de umhas mulheres como artífices de luitas

que fôrom soterradas nas capas de sedimento deita-

das polos meios de comunicaçom.

Precisamente a televisom, como aparato de memó-

ria coletiva, é o cenário de um outro uso que o arquivo

que, desta volta, serve como defesa frente ao relato

do heteropatriarcado. A recuperaçom de centos de

horas de televisom mal chamada do coraçom no pro-

grama espanhol Rocío Carrasco. Contar la verdad para seguir

viva funcionam como testemunho. Para além das dú-

vidas que podam suscitar o formato televisivo e essa

espiral esmagadora de Telecinco, o valor do docu-

mento serve neste caso de defesa frente ao juízo co-

letivo. Este trabalho com as imagens do passado fica

nos antípodas do relato que propóm outro projeto au-

diovisual cimentado no arquivo, desta volta pessoal.

O filme Ingrid Bergman: retrato de família joga com as ima-

gens filmadas pola atriz para reconstruir a experiência

de umha mulher que viveu muitas vidas numha pers-

petiva que fica longe do juízo moral de muitos dis-

cursos dos meios. Cumpre ainda um trabalho femi-

nista com o arquivo audiovisual no ronsel de

experiências como a das ‘Insumusas’, Deplhine Seyrig,

Carole Roussopoulos e Ioana Wieder, que criárom o

Centre Audiovisuel Simone de Beauvoir, para subver-

ter o sentido das imagens e dar-lhes usos para a(s) his-

tória(s) das mulheres.

Usos do arquivo audiovisual para
a representaçom das mulheres

CINEma /

marta pérez pereiro
cineclube de compostela

Ingrid Bergman, num fotograma do filme ‘Ingrid Bergman: retrato de família’. 
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tempos livres

ComPoStELa/
o PIChEL
Santa Clara

CaSa DE SaR
Curros Enríquez

vIGo/
DIStRIto 09
Coia

FaÍSCa 
Calvário
a REvoLta Do bERbÊS
Rua Real

oURENSE/
CSo a KaSa NEGRa 
Perdigom

a GaLLEIRa 
Praça Sam Cosme

SaLZEDa DE CaSELaS/
o mataDoIRo
Senda do rio Landres

RIbEIRa/
CSa o FERvEDoIRo 
Rua Mendes Nunes

LUGo/
CS máDIa LEva
Serra dos Ancares

CS vaGaLUmE
Rua das Nóreas

a CoRUNha/
CS a ComUNa 
Doutor Ferrant

CS GomES GaIoSo
Marconi

atENEo LIbERtáRIo
XoSé taRRÍo
Gil Vicente

FERRoL/
CS aRtábRIa
Trav. Batalhons

atENEo FERRoLáN 
Magdalena

NaRom/
CS a REvoLta DE 
tRaSaNCoS 
Alcalde Quintanilla

aLhaRIZ/
CSa CambaLhota
Caminho do Castelo

a GUaRDa/
o FUSCaLho
Frente a Atalaia

PoNtE D'EUmE/
LS Do CoLECtIvo 
tERRa
Avda. da Corunha

CSoa a CaSa Da 
EStaCIóN
Avda. Ferrol

bURELa/
CS XEbRa
Leandro Curcuny

PoNtE vEDRa/
LICEo mUtaNtE
Rosalia de Castro

CaNGaS/
a tIRaDoURa
Reboredo

CaStRovERDE/
a ChavE DaS NoCES
Sam Juliam de Pereiramá

SáRRIa/
bURIL
Travessia da Rua Nova

CENtRoSoCIaIS



Atualmente sodes a maior comunidade de
língua galega nas redes. Como é que se
consegue essa repercussom? Como conse-
guides mantê-la?
Nom sabemos muito bem como. Achamos que o

principal fator é a constáncia, desde que abrimos o

Facebook em 2016 que nom passámos um dia sem pu-

blicar, algo que também aconteceu com o resto das

redes sociais. Temos em conta as ideias e propostas

que as pessoas nos enviam, polo que a interaçom

com o público é muito grande. O nosso conteúdo é

acessível a todos os públicos. Nom somos teóricos

nem especialistas, portanto tudo o que publicamos

tem um carácter eminentemente popular e é um

conteúdo agregador. Gostamos de criar conteúdos

que tenham como eixo a defesa da língua, da terra

e da nossa cultura, em clave nacional e, claro, em ga-

lego. Para nós, som fundamentais a constáncia, inte-

raçom e o carinho por aquilo que fazemos.

O que tínhades em mente quando come-
çou a aventura? Em que momento vos en-
contrades agora?
A ideia era divulgar as nossas opinions pessoais,

subir vídeos de festivais e imagens de lugares que

visitamos. Nada sério. O objetivo era chegarmos a

10.000 seguidores, mas no primeiro mês já o atingí-

ramos e em três meses chegamos a 35.000. Isto apa-

nhou-nos de surpresa. Essa realidade provocou que

uns meses depois resolvêssemos dar mais um passo.

Começámos a cuidar do conteúdo, a responder às

mensagens e a adicionar redes sociais. Atualmente

estamos no que provavelmente é o momento de

maior trabalho e expansom. Estamos no Facebook,

Instagram, Twitter, Tik Tok, Twitch, Youtube e Spotify.

Entre todas, reunimos mais de 325.000 pessoas e

mais dum milhom de interaçons por semana.

No meio da pandemia, come-
çárom as transmissons no
novo canal do Youtube, e
agora no Twitch. Como estám
a responder, sobretodo, os jo-
vens? Que outros projetos

tendes em mente para manterdes esses
bons dados?
Entrevistamos escritoras, artistas, atletas, historia-

dores ou YouTubers, e desde há dous meses que de-

cidimos apostar no Youtube e no Twitch visto que tem

uma grande presença de jovens. Foi na segunda

delas, o Twitch, que nasceu a comunidade ‘Twitch em

Galego’. Temos a sorte de que o projeto é para

todas as idades, mas é verdade que no Instagram,

Twitch e Tik Tok temos principalmente jovens, que

demonstram muito interesse polo nosso conteúdo

e outros que estám comprometidos em divulgar a

nossa língua. Em abril também relançamos o site or-

gullogalego.gal, onde publicamos vários artigos sema-

nais sobre arqueologia, mitologia, defesa da terra,

linguagem ou música, e nos últimos meses temos

estado a trabalhar na loja online, que abrimos com

um muito material.

Orgullo Galego é um projeto com vocaçom
de futuro? Até onde gostaríades de chegar?
Tem vocaçom de futuro, desde que o público nos

continue a apoiar. Nom nos queremos pôr limites.

Gostaríamos de manter tudo o que já figemos e

continuar a expandi-lo, fortalecendo-o e dotando-

o de maiores recursos.

Também é autogerido. Gostaríades de que
isso mudasse?
Tudo o que figemos foi graças a muito esforço.

Agora estamos a trabalhar para poder chegar a viver

do nosso projeto e que seja viável a longo prazo.

Recentemente, abrimos umha secçom de assinaturas

com quantias voluntárias para ajudar a que podamos

continuar a criar conteúdos. Claro, a assinatura dá

acesso a conteúdo exclusivo e outras recompensas

para recompensar o apoio e a fidelidade.

Borxa González e Anxo
Sánchez som ‘Orgullo Ga-
lego’, umha comunidade

virtual que nasceu em 2016 com vocaçom de “normalizar
a nossa língua nas redes sociais” e que hoje acumula
mais de 300.000 seguidoras nas principais plataformas.

D
ias atrás assisti a uma mesa re-

donda em que três escritores

falavam da relação entre litera-

tura e história, ao conto do

pós-guerra. No jantar, um dos organizadores

das jornadas achegou-se a mim: Gostaste das

intervenções? Só não gostei de uma coisa:

fazerdes uma mesa só de escritorOs, sem ne-

nhuma autora. Uma das mulheres sentada

connosco interveio: pois já sabes, disse, es-

creve tu um livro sobre a guerra civil e para

a próxima trazem-te a ti. O organizador e as

companheiras que me conheciam riram.

Riram alto para ocultar o incómodo. 

Eu fiquei a tarde toda a ruminar essa

frase. Não por uma questão de ego (a se-

nhora não reconheceu a autora do seique,

anátema!), mas porque essas palavras enun-

ciavam com clareza as consequências desses

eventos masculinizados. 

A senhora, por não ver autorAs nessa

mesa, deu por feito que não havia escrito-

rAs que tivessem tratado na sua obra esse

tema. Se não, não havia necessidade de

convidar-me a escrever. Podia ter citado a

fulana ou sicrana como possíveis interve-

nientes. Mas não. Zero nomes. Porque a

sobre-representação masculina nos invisibi-

liza, nos anula. E desaparece a nossa gineo-

logia. Faz de nós entes inexistentes para

nós próprias. É mais, a senhora deduziu

que eu, como autora que sim sabia que era,

não podia ter escrito nada sobre a guerra

civil: um dos organizadores conhecia-me,

se tiver escrito teria convidado. E imagino

que, quando alguém lhe comentasse a exis-

tência do seique, pensaria não ter ele quali-

dade suficiente para eu poder subir a um

palco a falar, como os autorOs convidados. 

Durante a mesa, fiz uma listagem de es-

critoras que podiam participar no debate.

Desde a Queizán até a Mejuto. 

Sei que voltarei a eventos deste tipo e

que terei que começar no caderno essa lista.

Do zero. Outra vez. 

Essa é a condena.

201

anxo
Sánchez
e borxa
González
‘Orgullo
Galego’ Começar

do zero
Susana S. Arins“A repercussom do portal

apanhou-nos de surpresa”
alba moledo
conselho@novas.gal

nós tv


